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RESUMO 
 
A puberdade de novilhas acontece quando ocorre a manifestação do cio e a 
capacidade de ovular um ovócito fértil, seguido da formação do corpo lúteo 
funcional. Os gargalos da produtividade da carne e do leite são inúmeros e sabe-
se que o adiantamento da puberdade melhora o rendimento por ano e estes 
animais precoces se tornam produtivos por um período maior de tempo 
caracterizando a longevidade. Os sinais que desencadeiam a puberdade de 
novilhas não foram totalmente elucidados. A puberdade ideal nas novilhas deveria 
ser alcançada aos 13 meses de idade, se tornarem gestantes aos 15 meses para 
que o primeiro parto ocorra aos 24 meses. A idade que a novilha atinge a 
puberdade está relacionada com fatores genéticos, ambientais e nutricionais. A 
indução nutricional é dos fatores mais importantes, portanto a correta 
suplementação das fêmeas pós-desmame para garantir maior peso corporal em 
menor tempo de vida, irá acelerar a maturação do eixo hipotalâmico-hipofisário-
ovariano (HHO). A indução biológica provou ser capaz de induzir a puberdade em 
novilhas Bos taurus e Bos inducus  uma vez que o contato fisíco do macho junto 
às fêmeas estimulou o apareciento do estro. Outro fator importante é a indução 
hormonal, um método bastante utilizado para antecipar a puberdade em novilhas. 
O uso de implantes de progesterona (P4), hormônios como GnRH, eCG (FSH e 
LH) e outros como a kisspeptina auxiliam na maturação do eixo HHO atuando na 
diminuição do feedback negativo do estradiol.  
 
 
Palavras chave: Indução nutricional, Indução biológica, Indução hormonal, 
Novilhas, Puberdade.  
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ABSTRACT 
 
Heifer puberty presents itself when estrus and the ability to ovulate a fertile oocyte 
occur, followed by the formation of a functional corpus luteum. The bottlenecks in 
meat and milk yield are numerous and it is known that the advance of puberty 
improves yield per year with these early animals becoming productive for a longer 
period characterizing longevity. Signs that trigger heifer puberty have not been 
fully elucidated. Ideal puberty in heifers should be reached at 13 months of age, 
becoming pregnant at 15 months for the first birth to occur at 24 months. The age 
at which heifers reach puberty is related to genetic, environmental and nutritional 
factors. Nutritional induction is one of the most important factors, therefore the 
correct supplementation of postweaning females to guarantee greater body weight 
in a shorter life time will accelerate the maturation of the hypothalamic-pituitary-
ovarian (HHO) axis. Biological induction proved to be able to induce puberty in 
heifers bos taurus and bos inducus since male physical contact with females 
stimulated the appearance of estrus. Another important factor is hormonal 
induction, a method widely used to anticipate puberty in heifers. The use of 
progesterone (P4) implants, hormones such as GnRH, eCG (FSH and LH) and 
others such as kisspeptine help in the maturation of the HHO axis by decreasing 
the negative feedback of estradiol. 
  
 
Key words: Nutritional induction, Biological induction, Hormonal induction, 
Heifers, Puberty. 
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1. INTRODUÇÃO 
O Brasil possui o maior rebanho bovino do mundo e abateu no primeiro 
trimestre desse ano 7,72 milhões de cabeças, que gerou uma produção de 1,88 
milhões de toneladas de carcaças, das quais 346.155kg foram exportadas in 
natura. Neste mesmo período, o rebanho bovino leiteiro registrou uma produção 
de 6 bilhões de litros de leite (IBGE, 2018). Porém, alguns gargalos da cadeia 
produtiva bovina estão relacionados ao tipo de nutrição que os animais recebem.  
Pastagens tropicais de baixa qualidade são comumente encontradas em 
fazendas de leite e corte pelo país. O déficit no fator nutricional retarda o 
crescimento de animais jovens, sendo que a nutrição está diretamente ligada ao 
adiantamento da idade à puberdade (HAFEZ & HAFEZ, 2004; FIGUEIREDO et 
al., 2008; PERRY, 2016).  
A idade à puberdade tem grande importância na eficiência reprodutiva, 
produtiva e principalmente econômica dentro do sistema de produção seja ele de 
leite ou corte. O adiantamento da idade à puberdade significa um maior número 
de nascimentos dentro da propriedade e também um aumento da vida útil desta 
fêmea considerada precoce dentro da fazenda. Novilhas que parem mais cedo 
possuem vida produtiva mais longa (CARDOSO et al., 2007).   
Devido ao fato de a novilha ser realmente fértil apenas a partir do terceiro 
cio, o ideal são fêmeas que entrem em puberdade aos 13 meses, 60 dias antes 
da concepção (FIGUEIREDO et al. 2008; PARRY, 2016; SOUZA et al., 2018). A 
partir daí, idealmente esta fêmea irá conceber aos 15 meses de idade, 
apresentando seu primeiro parto aos 24 meses (FIGUEIREDO et al., 2008; 
SOUZA et al., 2018).  
Estudos indicam que o peso de 270 kg é considerado o peso base para a 
novilha atingir a puberdade, outros autores relatam que o peso de 260 kg ainda é 
considerado baixo (ASSIS et al., 2000). Sabe-se que o peso para atingir a 
puberdade em novilhas Bos taurus difere de animais Bos indicus. Animais 
taurinos atingem a puberdade com idade aproximada de 10 a 15 meses pensado 
entre 250 a 320 kg, já para os animais zebuínos a chegada à puberdade é mais 
tardia, girando em torno de 16 a 40 meses (HAFEZ & HAFEZ, 2004).  
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Neste contexto, existem muitas pesquisas com objetivo de antecipar o 
número de novilhas púberes numa estação de monta e descobrir os sinais 
metabólicos que desencadeiam a puberdade. 
 
 
2. REVISÃO DE LITERATURA  
 
2.1  FISIOLOGIA DA PUBERDADE 
  
2.1.1  DESENVOLVIMENTO EMBRIONÁRIO E ANATOMIA DO 
APARELHO REPRODUTIVO FEMININO DOS BOVINOS 
 
O desenvolvimento da gônada acontece na fase embrionária. O início da 
caracterização das gônadas acontece de várias maneiras no início da formação 
uma delas é a migração das células germinativas primordiais para o tecido 
mesenquimal adjacente (NEILL, 2006).  
As gônadas surgem das cristas urogenitais que são estruturas do 
mesoderma intermediário que contém células precursoras que contribuem na 
formação dos rins, gônadas e córtex adrenal. Ainda no período embrionário, os 
folículos primordiais, caracterizados por células cuboides da granulosa 
envolvendo o ovócito, já estão presentes. Esses processos de desenvolvimento 
do ovário não são dependentes da estimulação de gonadotrofinas, e acontecem 
até depois do nascimento (NEILL, 2006). 
O órgão reprodutivo da fêmea é composto por ovários, ovidutos, útero, 
cérvix vagina e genitália externa. Estes componentes são funcionais após a 
maturação do eixo hipotalâmico-hipofisário-ovariano que produz hormônios 
oriundos de glândulas endócrinas em uma determinada parte do organismo e que 
após carreados pela corrente sanguínea ou linfática podem executar ação em 
outra parte do corpo, onde serão modificados ou não para ter atuação específica 
(HAFEZ & HAFEZ, 2004; PARRY, 2016). 
Os ovidutos constituem em uma continuação anatômica do útero e se 
desenvolvem paralelamente a este. São divididos em quatro partes: A região 
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intramural, que passa pela parede uterina; o istmo que corresponde a 1/3 da tuba 
segue lateralmente à parede intramural e se estende até a ampola; a ampola, que 
correspondente a 2/3 do oviduto e o infundíbulo grande e largo contendo um óstio 
com abertura para a cavidade abdominal. Este possui grande quantidade de 
dobras e as fímbrias responsáveis pela captação do ovócito oriundo da ovulação 
(NEILL, 2006).  
O útero é dividido anatomicamente em três partes: Cornos uterinos, que 
são duplos, longos e tortuosos ligados aos ovários pelo pedículo; o corpo do 
útero, porção estreita disposta entre os cornos e a cérvix e a cérvix que possui 
três a quatro pregas extremamente fechada quando se tem presença de gestação 
ou dilatada quando a fêmea está em cio (HAFEZ & HAFEZ, 2004; NEIL, 2006). 
 
 
2.1.2  ENDOCRINOLOGIA 
 
A função das gonadotrofinas é de estimular as gônadas. Nas fêmeas, este 
estimulo resulta no crescimento folicular, maturação dos ovócitos dentro dos 
folículos, secreção de estrógeno, ovulação, desenvolvimento do corpo lúteo e na 
secreção de progesterona pelo corpo lúteo (HAFEZ & HAFEZ, 2004).  
Através do extrato de hipófise, pesquisadores descobriram que dois 
hormônios estimulantes estavam presentes. O hormônio luteinizante (LH) que 
causa a ovulação e faz do folículo um corpo lúteo. Este hormônio foi também 
chamado de hormônio estimulante de células intersticiais devido à sua ação nas 
células de Leydig ou células intersticiais do testículo. Por sua vez, o hormônio 
folículo estimulante (FSH) é responsável pelo crescimento dos folículos nos 
ovários com ação nas células da granulosa (HAFEZ & HAFEZ, 2004). 
Conhecida a importância destes dois hormônios para a ciclicidade das 
fêmeas, os maiores estudos sobre os mesmos aconteceram depois da década de 
1950 (HAFEZ & HAFEZ, 2004; NEILL, 2006). Hafez & Hafez (2004), cita que a 
purificação do FSH não foi tão bem-sucedida quanto a do LH devido ao processo 
de purificação ser agressivo a este hormônio. Sabe-se que o LH tem papel 
importante na atividade ovariana, devido à sua habilidade de promover a 
vascularização deste órgão. 
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Estes hormônios são glicoproteicos, compostos por cadeias de 
aminoácidos ligados por ligações pepitídeas e por cadeias de carboidratos ligados 
aos polipeptídios (HAFEZ & HAFEZ, 2004; NEILL, 2006). O LH e o FSH são, 
portanto, formados por duas cadeias polipeptídicas ou de subunidades ligadas 
juntamente. Estas subunidades foram chamadas de α e β, sendo que a 
subunidade β possui especificidade hormonal e de espécie (HAFEZ & HAFEZ, 
2004). Estas subunidades podem possuir resíduos de aminoácidos variados e 
apenas uma cadeia de carboidrato. Quando as duas subunidades são separadas, 
elas não possuem atividade biológica, porém, quando elas se recombinam a 
atividade biológica volta a ser efetiva (HAFEZ & HAFEZ, 2004).  
 
 
2.1.3  AÇÃO SOBRE O OVÁRIO 
 
Estudos mostraram que níveis elevados de LH promovem a vascularização 
do ovário (HAFEZ & HAFEZ, 2004), o que permite que todos os eventos 
direcionados a ele aconteçam. Nos ovários a insulina atua na produção de 
progesterona através das células do corpo lúteo e nas células da granulosa com 
elevação do hormônio do crescimento (GH) e do fator de crescimento semelhante 
a insulina-I (IGF-I), tendo como efeito o aumento do poll de folículos (ZULU et al., 
2002; HAFEZ & HAFEZ, 2004; NEIIL, 2006; FIGUEIREDO et al., 2008; SOUZA et 
al., 2016).  
O ovário também é o local de expressão, produção e recepção do gene 
IGF-1. Durante o crescimento folicular, as concentrações de IGF-1 e 2 aumentam 
no fluido folicular. As ações do IGF-1 no ovário são mediadas pelos sítios de 
ligação do receptor tipo 1 do IGF e ou do tipo 2, ambos os tipos de receptores 
foram encontrados em células ovarianas, incluindo a membrana do CL (ZULU et 
al., 2002). 
Durante o período de balanço energético negativo pós-parto, as 
concentrações séricas de IGF-1 são baixas, mostrando que o IGF-1 pode não ser 
capaz de estimular adequadamente a reprodução (ZULU et al., 2002).   
Existe uma sequência ordenada para o crescimento folicular, que na 
novilha pode ocorrer antes do período pré-púbere. A formação do folículo 
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dominante, também chamado de folículo de Graaf, se dá pelo FSH que é o 
responsável pelo desenvolvimento folicular (GOMEZ-LEÓN et al., 2018). O FSH 
age de forma sinérgica com os estrógenos e as duas gonadotrofinas (LH e FSH) 
agem no folículo para estimular a secreção deste hormônio (HAFEZ & HAFEZ, 
2004). 
A escolha do folículo dominante ocorre desde o recrutamento folicular, 
pois, as células do folículo eleito têm que possuir a capacidade de responder ao 
LH e posteriormente produzir progesterona (HAFEZ & HAFEZ, 2004). As fêmeas 
bovinas podem ter de duas a três ondas foliculares sendo que cada uma delas 
tem seu folículo dominante, porém, sabe-se que a inibição do crescimento desse 
folículo é em função da inibina e estradiol em combinação com a progesterona 
produzida pelo corpo lúteo, que suprime a liberação de FSH causando sua 
regressão (GOMEZ-LEÓN et al., 2018). 
Quando ocorre a liberação de estrógeno em grande quantidade na novilha 
com um folículo dominante já estabelecido, há uma sequência de eventos 
culminando com um pico de LH promovendo a ovulação desse folículo (HAFEZ & 
HAFEZ, 2004; PARY, 2016). As células da teca interna e da granulosa se 
tornarão as células do corpo lúteo produtoras de progesterona.  
Para o desenvolvimento completo do folículo, a retomada da meiose do 
ovócito e a ovulação na novilha pré-púbere só serão possíveis quando o FSH e o 
LH estiverem com o perfil do animal adulto (HAFEZ & HAFEZ, 2004).  
 
 
2.1.4  A PUBERDADE 
 
A novilha é considerada púbere quando for capaz de produzir gametas e 
de manifestar todos os eventos do comportamento do cio, ovular e produzir um 
corpo lúteo funcional (HAFEZ & HAFEZ, 2004; FIGUEIREDO et al., 2008; 
PERRY, 2016; SOUZA et al., 2018). Durante o período de puberdade da fêmea 
um mecanismo de retroalimentação positiva se estabelece, o nível de secreção 
de gonadotrofinas aumenta de forma pulsátil resultando no gradual aumento de 
estrógeno (HAFEZ & HAFEZ, 2004; SOUZA et al. 2018). 
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Dentro da normalidade reprodutiva a puberdade é atingida com cerca de 10 
a 12 meses em bovinos taurinos leiteiros e 10 a 15 meses em bovinos taurinos de 
corte, o tempo estimado para bovinos zebuínos atingirem a puberdade são de 16 
a 26 meses (HAFEZ & HAFEZ, 2004). A idade da puberdade é dependente da 
raça (HAFEZ & HAFEZ, 2004), nutrição, idade e genética, porém, a idade da 
puberdade está mais relacionada ao peso corporal (PARRY, 2016). 
A puberdade é considerada um fator hereditário, portanto, há genes que 
controlam o momento da puberdade de novilhas (CARDOSO et al., 2018). Logo, o 
desempenho reprodutivo de um rebanho pode ser melhorado a partir da seleção 
dos animais com genes específicos, diminuindo a idade a puberdade, 
aumentando a taxa de gestação e diminuindo o período entre partos (PARRY, 
2016).  
Bovinos leiteiros e de corte apresentam variação da idade a puberdade em 
relação ao peso corporal, sendo que eles precisam atingir cerca de 30% a 40% do 
peso adulto para novilhas leiteiras e de 45% a 55% de peso adulto para as 
novilhas de corte (HAFEZ & HAFEZ, 2004), Pimentel et al., (1981) citado por 
Assis et al., (2000) ressalta que a taxa de peso ideal para o início da puberdade é 
de no mínimo 270 kg. 
Uma ou mais ovulações silenciosas podem ocorrer antes que a novilha 
entre na puberdade, porém, a frequência com que isso acontece é dependente de 
observações de cio. Em novilhas leiteiras apresentam sinais de cio várias 
semanas antes da primeira ovulação, quando bem observadas (HAFEZ & HAFEZ, 
2004). O ciclo estral compreende o período entre a ovulação e até o momento 
que a fêmea irá ovular novamente. Este período varia de 17 a 21 dias (HAFEZ & 
HAFEZ, 2004; FIGUEIREDO et al., 2008; PERRY, 2016). 
 
 
2.2 INDUÇÃO NUTRICIONAL  
 
 A nutrição é o fator mais importante quando se deseja acelerar a 
maturidade sexual, pois a desnutrição foi identificada como a principal causa de 
infertilidade (ZULU et al., 2002). A antecipação da idade ao primeiro parto está 
diretamente associada à eficiência e à lucratividade da produção de carne bovina, 
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e novilhas que parem mais cedo têm vida produtiva mais longa (FIGUEIREDO et 
al., 2008; FIOL et al., 2010; PERRY, 2016; SOUZA et al., 2018). 
Rebanhos com déficit nutricional tem índice reprodutivo baixo (HAFEZ & 
HAFEZ, 2004) levando ao atraso do reinício do ciclo estral em vacas e ao atraso 
na maturidade sexual em novilhas (FIGUEIREDO et al., 2008; PERRY, 2016). 
Figueiredo et al., (2008) e Souza et al., 2018 concluíram que numa estação de 
monta de março a abril, a puberdade deveria ser atingida por volta de janeiro a 
fevereiro, ou seja, 30 a 60 dias antes da primeira cobertura. 
Parry (2016) e Souza et al., (2018) citam que as novilhas precisam 
conceber até os 15 meses de idade para parir aos 24 meses, sabendo-se que 
novilhas atingem melhor potencial de fertilidade no terceiro cio. Portanto, a 
puberdade deve ser alcançada aos 13 meses de idade, como citado por Souza et 
al., (2018) 60 dias antes da concepção. Com isso, consegue-se atingir a maior 
produtividade ao longo da vida (CARDOSO et al., 2007; FIGUEIREDO et al., 
2008; FIOL et al., 2010; PERRY, 2016, SOUZA et al., 2018). Estudos indicam que 
é variada a taxa de novilhas que atinge a puberdade antes do início da época de 
reprodução (19% - 100%) (PARRY, 2016).  
Novilhas que pariram nos primeiros 21 dias da estação de partos tiveram 
maior longevidade no rebanho e produziram mais quilos de bezerro desmamado 
quando comparadas a novilhas que pariram no segundo ou terceiros períodos de 
parto de 21 dias conseguintes (QUADROS et al., 2004; PARRY, 2016). 
Nas regiões de clima tropical que possuem elevadas temperaturas e maior 
fotoperíodo o nível nutricional e a abundância de alimento se tornam favoráveis. 
Novilhas que possuem esse privilégio no período pré-desmame e pós-desmame 
atingem a puberdade precocemente com menor idade e maior peso (ASSIS et al., 
2000).  
HAWK et al., (1954); MENGE et al., (1960); ROY et al., (1980), citados por 
Assis et al., (2000) observaram que novilhas leiteiras nascidas durante a 
primavera e verão, atingiram a puberdade mais precocemente do que novilhas 
nascidas no outono e inverno, em regime de semi confinamento.  
Para obter bom índice de concepção as novilhas devem atravessar o 
período pós-desmame e a estação de seca e chuvosa seguinte ganhando peso. 
Alguns autores indicam a necessidade de criar fórmulas de suplementação para 
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garantir eficiência na atividade, onde o animal deve ganhar cerca de 550g/dia 
para chegar a 65% do peso adulto no início da estação de monta ciclando 
regularmente (FIGUEIREDO et al., 2008).  
Para facilitar o desmame e a atividade ser mais rentável podemos utilizar a 
técnica do creep feeding que consiste em disponibilizar uma dieta as bezerras 
lactentes com objetivo de apenas as bezerras terem acesso ao cocho com 
suplemento para obter maior ganho de peso. O suplemento é um concentrado de 
proteína, energia e minerais com o uso de sal branco como limitador de consumo 
(NEPOMUCENO et al., 2017; ROCHA, 2017; SILVA et al., 2018). 
Ao incrementar essa técnica deve levar em consideração o custo das 
instalações e analisar o retorno, pois, o uso do creep feeding não garante que as 
novilhas irão entrar em puberdade mais cedo. O seu uso melhora o estado 
corporal da matriz uma vez que a bezerra não é tão dependente da mãe 
(NEPOMUCENO et al., 2017; SILVA et al., 2018). 
O uso do creep feeding além do ganho de peso torna o bezerro menos 
dependente da mãe, diminuindo o número de mamadas, e também, proporciona 
maior cobertura de gordura, melhora o sistema digestivo dos animais a desmama 
e expressão do potencial genético, reduz o estresse pós-desmame e o retorno ao 
estro da matriz é mais rápido (NEPOMUCENO et al., 2017; ROCHA, 2017; SILVA 
et al., 2018). 
Para ter retorno com o uso desse sistema, devemos continuar com a 
suplementação após o desmame em um sistema intensivo de produção, onde os 
animais irão terminar a formação corpo (SILVA et al., 2018). 
Segundo Figueiredo et al., (2008) é recomenda uma oferta de 4 a 5% do 
peso vivo dos animais em matéria seca potencialmente digestível para haver 
desempenho satisfatório quando as novilhas são criadas a pasto. Um suplemento 
à base de trigo acrescido de ureia foi fornecido às novilhas, e se mostrou 
eficiente, isso porque o farelo de trigo tem rápida degradação, associado ao 
nitrogênio não proteico, permitindo melhor desempenho microbiano que por sua 
vez gerou melhor aproveitamento da pastagem (FIGUEREDO et al., 2008). 
Com a associação de alimentos múltiplos como milho e farelos de soja ou 
de glúten, observou-se aumento no desempenho de novilhas mestiças com idade 
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média de 14 meses que ganharam 0,9kg/dia quando comparadas ao grupo 
controle que ganhou 0,71Kg/dia (FIGUEIREDO et al., 2008).  
O fornecimento adequado de alimento aumenta a taxa de crescimento 
entre o quarto e o sétimo mês de idade que é aparentemente suficiente para 
induzir a puberdade precoce. Este aumento da taxa de crescimento diminuiu o 
feedback negativo do estradiol na secreção de LH durante o período pré-puberal 
(PARRY, 2016; SOUZA et al., 2018).  
Segundo Cardoso et al., (2018) as novilhas Bos taurus com idade a partir 
de 3,5 meses chegam à puberdade quando são alimentadas com dietas de alto 
nível de concentrado atingindo peso corporal ideal a idade da puberdade.  
Os nutrientes podem promover uma melhor programação da puberdade. 
Cardoso et al., (2018) executaram um experimento onde foi utilizada uma escala 
envolvendo regime nutricional em períodos alternados de restrição alimentar 
energética e realimentação durante o desenvolvimento juvenil. As novilhas que 
ganharam peso corporal em taxas altas, entre 4 e 6,5 meses de idade, receberam 
restrição à ingestão de alimentos energéticos entre 6,5 e 9 meses de idade, mas, 
mesmo assim esses animais atingiram a puberdade precocemente quando 
comparadas a novilhas que se alimentaram continuamente com dieta rica em 
concentrados (CARDOSO et al., 2018).  
Estudos mostram que no período entre 4 e 9 meses de idade as novilhas 
são mais sensíveis à aceleração da puberdade por influência do efeito nutricional 
(PARRY, 2016; CARDOSO et al., 2018). Altas taxas de ganho de peso, girando 
em torno de 1kg/dia, proporcionam maior depósito de tecido adiposo e maior 
circulação de hormônios metabólicos como leptina, insulina e fator de crescimento 
semelhante à insulina (IGF1) promovendo a puberdade precoce em novilhas 
(CARDOSO et al., 2018).  
Cardoso et al. (2018) analisando a frequência de pulsos de LH verificaram 
que a frequência de pulsos de GnRH e LH foi maior nas novilhas que ganharam 
1kg/dia de peso corporal quando comparadas às novilhas que ganharam 0,5 
kg/dia de peso corporal entre 4 e 8 meses de idade. Essa informação mostra que 
a nutrição durante o período juvenil promove o avanço na puberdade por causar o 
amadurecimento do eixo hipotalâmico-hipofisário-ovariano.  
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Os efeitos dos microminerais sobre a reprodução têm sido descritos em 
diversos estudos, que sustentam o conceito de que estes apresentam papéis 
fundamentais em vias metabólicas e enzimáticas críticas para a concepção e 
desenvolvimento embrionário (PASA, 2010; PEREIRA et al., 2017). 
A adição de micro minerais é essencial na dieta animal. Pasa (2010) relata 
que o Zinco (Zn) é responsável pelo crescimento, desenvolvimento e imunidade 
do animal, agindo como antioxidante e estabilizando membranas sendo também 
essencial na reprodução (PEREIRA et al., 2017). O Zn deve obrigatoriamente 
estar presente nas formulações de ração, e novilhas suplementadas com Zn 
tiveram taxa de parição (92%) superior a novilhas que não foram suplementadas 
(62%) (PASA, 2010). Todos os sistemas fisiológicos do animal são 
comprometidos com a falta de Zn, pois o mesmo possui participação na síntese 
de DNA, no metabolismo dos ácidos nucleicos e proteínas principalmente quando 
as células estão em acelerado processo de divisão, crescimento ou síntese 
(PASA, 2010; PEREIRA et al., 2017). 
O Selênio (Se) está presente nos ovários e exerce função na formação de 
ovócitos e na maturação de folículos. O selênio tem grande capacidade 
antioxidante nos tecidos transformando peroxido de hidrogênio em H2O + O2 
(PASA, 2010; PEREIRA et al., 2017). Sua deficiência pode causar necrose 
celular, por esse motivo, a suplementação com selênio no período de gestação é 
extremamente importante para a diminuição das taxas de retenção de placenta, 
metrite, ovários císticos e edema de úbere (PASA, 2010).  
Os minerais quelatados, também conhecidos como quelatos, proporcionam 
melhor absorção dos micronutrientes por formar íons metálicos sequestrados por 
substâncias quelatadas como os aminoácidos, peptídeos ou complexos 
polissacarídeos que proporcionam alta estabilidade e solubilidade desses íons. 
Minerais quelatados são minerais ligados às moléculas orgânicas, geralmente 
aminoácidos (dois ou três, em ligações bicíclicas ou tricíclicas), mas também 
carboidratos e proteínas (PASA, 2010). 
Kropp (1993) citado por Pasa (2010), avaliou fêmeas de diferentes raças e 
observou que os animais que tiveram acesso a sal mineral contendo zinco, 
manganês, cobre e cobalto quelatados com aminoácidos apresentaram 74,4% de 
estro quando comparadas ao grupo controle que recebia sais minerais (42%). A 
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taxa de concepção no primeiro serviço do grupo que recebia minerais quelatados 
foi de 71,4% contra 25% dos animais do grupo controle. Portanto, a utilização de 
minerais quelatados tem efeitos satisfatórios, pois o mineral já está 
biologicamente disponível para ser absorvido nas quantidades necessárias do 
organismo uma vez que o animal não terá gasto de energia no transporte de íons 
ao serem absorvidos (PASA, 2010). 
Quando se tem deficiência de minerais os animais terão o armazenamento 
nos tecidos e fluidos alterados. Os sinais variam de acordo com o mineral e o 
grau de toxidade em questão, causando desordens fisiológicas e lesões a nível 
celular (PASA, 2010). Alguns sinais clínicos evidentes são a redução no 
crescimento, diarreia, anemia, desmielização dos nervos, fibrose no miocárdio e 
redução na fertilidade (PEREIRA et al., 2017).  
O fornecimento de suplementos múltiplos, que melhora ao máximo a 
utilização de energia advinda da fibra não digestível (FDN) do pasto, condiz com o 
aumento da glicose circulante, que atua na síntese de neurotransmissores do 
hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) (ZULU et al., 2002; FIGUEIREDO 
et al., 2008).  
A utilização adequada de alimentos ricos em energia associado a boa 
mineralização pode-se obter ganhos médios diário de peso favorecendo a 
antecipação da puberdade de novilhas (FIGUEIREDO et al., 2008; PASA, 2010; 
PEREIRA et al., 2017). Os microminerais garante que os efeitos deletérios da 
produção de radicais livres no organismo sejam diminuídos, devido a função 
antioxidante, facilitando o ganho de peso e também a produção de ovócitos 
(PASA, 2010; PEREIRA et al., 2017).  
 
 
2.3  INDUÇÃO BIOLÓGICA  
 
A bioestimulação pode ser definida como utilizar touros, vacas 
androgenizadas (FIOL & UNGERFILD, 2012) e novilhos tratados com 
testosterona na indução cíclica da atividade ovariana de fêmeas através da 
estimulação genital, feromônios ou outros mecanismos desconhecidos (FIOL et 
al., 2010). 
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A fisiologia da resposta à bioestimulação em novilhas não é bem 
compreendida, pois, a maioria dos trabalhos realizados são com vacas primíparas 
por possuírem maior tempo de anestro pós-parto do que vacas pluríparas (FIOL & 
UNGERFILD, 2012). 
O uso de touros, de vacas androgenizadas (FIOL & UNGERFILD, 2012) e 
de novilhos tratados com testosterona para indução da puberdade de novilhas 
pode gerar resultados satisfatórios. Tanto em vacas pós-parto quanto em novilhas 
pré-púberes, os produtos excretados pelos touros e o muco cervical de fêmeas 
em cio aumenta a função ovariana (FIOL et al., 2010). 
Esses touros devem ser vasectomizados e/ou com prepúcio desviado 
(rufiões). O estímulo do macho pode ser percebido por várias vias nas fêmeas 
incluindo sinais olfativos, visuais e auditivos (FIOL & UNGERFILD, 2012). Os 
feromônios são substâncias suspensas no ar liberadas quimicamente na urina, 
fezes ou glândulas cutâneas que causam excitação comportamental em animais 
da mesma espécie (FIOL & UNGERFILD, 2012). 
Tanto vacas androgenizadas quanto touros reduziram o intervalo de 
anestro pós-parto de vacas primíparas (FIOL et al., 2010). Porém, alguns autores 
relatam que o touro é mais eficiente em estimular fêmeas do que vacas 
androgenizadas. Não há relatos experimentais avaliando e comparando o uso de 
touros em relação ao uso de vacas androgenizadas na indução da puberdade de 
novilhas (FIOL & UNGERFILD, 2012). Apesar de ser eficiente o uso de animais 
tratados com testosterona, podemos dizer que o efeito da bioestimulação está 
ligada aos andrógenos (FIOL & UNGERFILD, 2012).  
O estimulo continuo é uma alternativa correta quando se deseja resposta 
positiva sobre a atividade cíclica. Nas novilhas pré-púberes estudos mostram que 
são necessários períodos mais longos de exposição ao macho do que nos 
trabalhos com vacas primíparas (FIOL & UNGERFILD, 2012). Talvez, seja devido 
ao tempo em que a novilha gasta para ter sucesso na puberdade espontânea. 
Existem relatos de que a exposição por períodos curtos também tem efeito no 
adiantamento da puberdade em novilhas, onde, períodos curtos giram em torno 
de 15 a 70 dias enquanto períodos longos giram em torno de 152 a 450 dias 
(FIOL & UNGERFILD, 2012).  
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Quadros et al., (2004) conduziram um experimento na região do Rio 
Grande do Sul com 60 novilhas da raça Hereford x Nelore divididas em dois 
grupos de 30 animais, sendo um grupo bioestimulado (BE) e outro de não (NE). 
Ambos os grupos foram alocados em pastos contendo a mesma forrageira sem 
rotação de pastagem, considerando que o fator nutricional é indispensável para 
adiantamento da puberdade. As novilhas começaram o experimento com peso 
corporal médio de 298,3 e 268,4 respectivamente para BE e NE. Durante o 
período de bioestimulação houve perda no peso corporal das novilhas do grupo 
BE, em função das condições das pastagens às quais foram direcionadas, porém, 
mesmo assim o grupo BE obteve no início do período de inseminação 76% das 
novilhas já ciclando, enquanto as novilhas do grupo NE apresentaram apenas 
56%. Nos períodos de inseminação artificial o primeiro período de 21 dias o índice 
de inseminação em ambos os grupos foi elevado 70 e 63% para as novilhas BE e 
NE, respectivamente. Houve maior diferença no segundo período de 21 dias (21-
42 dias) com índice de 83 e 66% para as novilhas BE e NE, respectivamente 
(QUADROS et al, 2004).  
O período de inseminação foi de 63 dias, logo, ao final notou-se que a taxa 
de prenhez confirmada foi de 93 e 73% das novilhas dos grupos BE e NE, 
respectivamente. As novilhas mais velhas tiveram maior taxa de concepção que 
as novilhas mais novas, fato que pode ser explicado devido à maturidade corporal 
ter sido estabelecida, possivelmente as novilhas com menor idade ainda não 
apresentavam maturidade do eixo hipotalâmico-hipofisário-ovariano, mesmo 
apresentando peso corporal satisfatório (QUADROS et al., 2004).  
Assis et al., (2000) utilizaram 91 novilhas da raça Aberdeen Angus com 
dois anos de idade manejadas em oito piquetes de campo natural com 
aproximadamente 15 hectares cada, no Rio Grande do Sul. As novilhas foram 
colocadas com quatro rufiões da mesma idade deferendectomizados. O lote BE 
possuía 46 novilhas enquanto que o lote NE possuía 45. A maturidade sexual foi 
determinada por exame ginecológico. Novilhas com tônus uterino e presença de 
estruturas ovarianas foram consideradas maduras, e imaturas as novilhas sem 
tônus uterino e estruturas palpáveis. As novilhas foram bioestimuladas durante o 
período de 75 dias, após esse tempo foi realizada a inseminação artificial durante 
o período de reprodução de 42 dias com duas observações diárias de cio. Logo 
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ao término do período de reprodução o diagnóstico de gestação foi feito com 
sessenta dias após o encerramento das inseminações (ASSIS et al., 2000). 
Como citado anteriormente, o peso corporal ainda é o grande responsável 
pelo adiantamento da puberdade. Neste experimento realizado por Assis et al., 
(2000) o peso médio das novilhas foi de 284,82 Kg. Peso superior ao considerado 
baixo (260kg) para novilhas em idade de reprodução. PIMENTEL et al., (1981) 
citados por Assis et al., (2000) consideram que o peso de 270kg é o peso base 
para o início da reprodução de novilhas a considerar as raças trabalhadas nesse 
experimento.  
Durante o período do experimento as novilhas obtiveram ganho de peso 
corporal de 0,615 kg/dia da primeira para a segunda pesagem e ganho médio de 
0,125 kg/dia da segunda para a terceira pesagem.  Essa diferença ocorreu devido 
à escassez de chuva no período da segunda para terceira pesagem, que pode ter 
influenciado no efeito da bioestimulação, ressalta o autor. Ao final do experimento, 
constatou-se que o percentual de maturidade sexual pós bioestimulação foi maior 
(86,9%) no grupo de novilhas bioestimuladas do que no grupo de não 
bioestimuladas (71,1%). Não houve diferença significativa entre a frequência de 
estros nos períodos de 0-21; 21-42 e 0-42 dias, índice de prenhez e medias de 
peso corporal (ASSIS et al., 2000). 
Fiol et al., (2010) realizaram um experimento utilizando 131 novilhas 
Hereford x Aberdeen Angus no Uruguai. As novilhas foram manejadas de acordo 
com a idade e peso corporal e distribuídas em dois grupos BE e NE. No grupo BE 
as novilhas foram expostas a novilhos tratados com testosterona por 35 dias. O 
grupo NE foi isolado dos machos, ressaltando, que os piquetes utilizados tiveram 
uma distância de 1000 metros entre si. Para a tratamento dos novilhos, foi 
administrado propionato de testosterona (800mg IM) no sétimo dia de exposição. 
No dia 14 eles foram retirados e substituídos por outros novilhos tratados 
igualmente que ficaram até o final do período de 35 dias. Durante o período de 
exposição os novilhos tratados com testosterona mantiveram o comportamento 
sexual masculino.  As novilhas utilizadas no experimento tiveram seus pesos 
aferidos sendo distribuídas em três categorias de faixa de peso, sendo, baixo 
peso (168 a 211 kg), médio peso (212 a 236 e kg) e alto peso (237 a 302 kg). 
Também foram avaliadas de acordo com a idade, dados em dias de vida, sendo, 
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novilhas jovens de 336 a 388, novilhas de média idade de 389 a 402 e novilhas 
mais velhas de 403 a 433. Durante o período de 42 dias foi observado o 
comportamento sexual de cio. A partir do dia 14 uma vez por semana os ovários 
foram examinados com ultrassom, para verificar a presença de corpo lúteo. As 
novilhas que caracterizavam atividade cíclica foram aquelas que apresentavam 
em dois diagnósticos de ovário com corpo lúteo ou quando o estro foi anotado 
seguido da visualização do corpo lúteo (FIOL et al., 2010). 
Os resultados obtidos no estudo indicam que os períodos de exposição aos 
machos para obter resposta positiva à bioestimulação são mais longos, quando 
comparados a outras espécies, porém reposta à bioestimulação aconteceu em 
um intervalo menor, talvez, devido à resposta ter sido positiva em função das 
novilhas estarem próximas do cio espontâneo. Em conclusão, a exposição das 
novilhas a novilhos tratados com testosterona por 35 dias acarretou o 
adiantamento de puberdade no grupo de novilhas expostas ao final do período de 
exposição (16/66 do grupo de exposição versus 2/65 do grupo não exposto). 
Ademais, dentro dos subgrupos separados por peso, novilhas consideradas de 
alto peso expostas também apresentaram maior taxa de puberdade do que as 
não expostas (11/20 e 2/21 respectivamente). Não foi observada diferença entre 
os grupos classificados como médio e baixo pesos quanto ao adiantamento de 
puberdade (FIOL et al., 2010). 
Alguns autores verificaram que a maturidade de novilhas foi atingida 
quando alimentadas com maiores níveis energéticos e atingiram a puberdade 
mais cedo e com menor idade e maior peso. De forma Assis et al., (2000) 
utilizando touros, como bioestimulante, atingiu 15,8% a mais de novilhas púberes 
quando comparadas a novilhas sem a presença do touro.  
O uso da bioestimulação utilizando touros vasectomizados afeta a 
maturidade sexual no período de pré-acasalamento de novilhas de corte, mas não 
afeta a frequência de estro e índice de prenhez (ASSIS et al., 2000).  
Para determinar a taxa de novilhas cíclicas antes do início reprodutivo, o 
uso de bioestimiulação com touros vasectomizados se mostra efetivo. A presença 
do macho foi crucial para determinar o cio das novilhas, a fim de insemina-las no 
período de reprodução dentro dos subperíodos de 21 dias, mesmo quando a 
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resposta ao estímulo é dependente da idade e do escore corporal (QUADROS et 
al., 2004). 
Os efeitos da bioestimulação estão relacionados à intensidade. Há relatos 
de que apenas estímulos químicos não são suficientes para causar retorno à 
ciclicidade de vacas primíparas e que os contatos físico e tátil também são 
importantes. Ao contrário Shipka & Ellis (1999) citados por Fiol & Ungerfild (2012) 
trabalhando vacas leiteiras de alta produção não encontraram diferença 
significativa mantendo-as em contato físico direto por 120 dias. O que pode 
explicar essa situação seria o balanço energético negativo que nesses animais 
causa efeitos deletérios no retorno a atividade cíclica. 
Berardinelli & Joshi (2005) citados por Fiol & Ungerfild (2012) avaliaram 
vacas primíparas induzidas por 70 dias em baias com presença do macho e 
destes 70 dias, durante 65 foi utilizada a urina de touros por 12 horas/dia e 
mesmo assim não foram capazes de diminuir o período de anestro, levando à 
conclusão que o feromônio pode não ser entregue pela urina. Em contrapartida 
Izard & Vandenbergh (1982) também citados por Fiol & Ungerfild (2012) utilizaram 
novilhas em seu experimento onde foi utilizada a urina de touros durante 7 
semanas e obteve-se um aumento de 35% de novilhas que iniciaram a atividade 
cíclica em comparação com novilhas que receberam o mesmo tratamento 
utilizando água. 
Tauck et al., (2007) citado por Fiol & Ungerfild (2012) também não 
observou diferença significativa na diminuição do anestro de vacas primíparas 
utilizando a urina por 64 dias. Quanto à presença do macho, apenas a atividade 
ovariana foi encurtada nas vacas expostas comparadas com vacas isoladas 
(FIOLI & UNGERFILD, 2012). 
OLIVEIRA et al., 2009 avaliou a biolestimulação em novilhas utilizando 
touros maduros e suplementação proteica e energética, e ao final a taxa de 
prenhez de novilhas nelore localizadas no centro-oeste brasileiro. As novilhas 
foram separadas em 4 grupos distintos sendo grupo bioestimulado (BIO), grupo 
bioestimulado mais suplementação (BIO+S), sem bioestimulação mais 
suplementação (NBIO+S) e grupo sem bioestimulação (NBIO). Cada grupo foi 
composto por 98 novilhas totalizando 392 animais. Após a divisão dos grupos os 
animais foram colocados em piquetes com forragem de alta qualidade e os 
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piquetes dos grupos NBIO e NBIO+S foram colocados longe dos grupos BIO e 
BIO+S. As novilhas do experimento tinham como características idade média de 
360 dias e peso médio de 180 kg. A suplementação era formulada por alimentos 
múltiplos com 22% de proteína bruta e 70% de nutrientes digestíveis totais. 
Semanalmente as novilhas foram submetidas a pesagem. Para a avaliação 
ovariana foram eleitas 33 novilhas de cada grupo para tal, a fim de observar a 
presença de corpo lúteo (CL). Os resultados mostraram que houve interação 
entre os grupos BIO com o grupo BIO+S em relação ao número de fêmeas 
ciclando mais jovens. Aos 480 dias de idade, as novilhas mais pesadas eram do 
grupo BIO (280-323 kg) e as mais leves eram do grupo NBIO (213 – 280 kg) 
(OLIVEIRA et al., 2009). Dentre as novilhas que se apresentaram púberes ao final 
da primeira fase do experimento os grupos BIO e BIO+S apresentaram 43 
novilhas púberes em cada grupo, enquanto os grupos NBIO e NBIO+S 
apresentaram apenas 30 novilhas púberes em cada um, mostrando que o 
tratamento dos grupos BIO e BIO+S foi eficiente na indução da puberdade. As 
novilhas do grupo bioestimuladas apresentaram peso corporal de 290 kg, no 
momento do período de reprodução, considerado ideal para as novilhas entrarem 
na puberdade naquela região (OLIVEIRA et al., 2009). 
Em outra fase do experimento as novilhas já com 570 dias de idade, foram 
submetidas a estação de monta com duração de 45 dias, todas as fêmeas ficaram 
em um único pastejo recebendo mistura mineral no cocho e junto a elas foi 
colocado um touro para 25 novilhas. Aos 45 dias após o termino da estação de 
monta, foi realizado o exame ultrassonográfico para identificar fêmeas prenhes. 
Fêmeas dos grupos BIO e BIO+S apresentaram maior número de prenhezes 
(n=65 e 58 respectivamente) quando comparadas às fêmeas dos grupos NBIO e 
NBIO+S (n=25 e 18), gerando diferença estatística significativa.  
O autor ressalta que o fator da bioestimulação é mais evidente em novilhas 
nelore considerando a taxa de prenhez nos animais bioestimulados (grupos BIO e 
BIO+S). Mesmo as novilhas não estimuladas com suplementação não tiveram o 
mesmo desempenho (OLIVEIRA et al., 2009). 
Macmillan et al., (1979) citado por Fiol & Ungerfild (2012) relataram que 
com a exposição a bioestimuladores, durante 20 dias, vacas durante o pós-parto 
tiveram resultados positivos na atividade cíclica  o que não foi observado em 
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novilhas pré-púberes. O efeito da estação do ano influencia na bioestimulação de 
novilhas pré-púberes tendo efeito nas novilhas nascidas no inverno e não tendo 
efeito nas novilhas nascidas na primavera. Isso pode ser explicado devido ao 
tempo que a novilha gasta para chegar ao escore corporal ideal à idade da 
puberdade (FIOL & UNGERFILD, 2012). 
A maturação do eixo hipotalâmico hipofisário é quem determina os efeitos 
positivos da bioestimuilação (FIOL & UNGERFILD, 2012). Novilhas pré-púberes 
expostas a bioestimiladores tiveram números e diâmetro de folículos aumentados 
embora, não houvesse diferenças no início da puberdade. O efeito do uso de 
bioestimuladores parece induzir o aumento de LH que se associa ao 
desenvolvimento folicular (FIOL & UNGERFILD, 2012). 
Os bovinos podem ser afetados de várias formas quanto ao uso da 
bioestimulação. Esses efeitos podem estar ligados ao manejo como tipo, 
intensidade, características masculinas, duração do estimulo e aqueles ligados a 
receptividade da fêmea como raça, idade, tempo do ano, histórico reprodutivo, 
desenvolvimento corporal e estado nutricional (FIOL & UNGERFILD, 2012). 
Em vacas expostas ao macho, o cortisol mostrou-se aumentado, 
permanecendo elevado durante a exposição com um certo decréscimo ao passar 
do tempo do experimento. O aumento do cortisol não aconteceu com exposição a 
urina (FIOL & UNGERFILD, 2012). 
Fêmeas expostas a machos apresentaram diminuição do pulso de cortisol 
contrariamente ao aumento do pulso de LH, porém, essa diminuição do cortisol 
apenas foi observada antes das vacas primíparas retornarem à atividade cíclica. 
O estimulo do macho altera de alguma forma o padrão de secreção de cortisol 
antes da retomada da atividade cíclica, o que está diretamente associado com a 
ativação do eixo hipotalâmico hipofisário ovariano (FIOL & UNGERFILD, 2012). 
 
 
2.4   INDUÇÃO HORMONAL  
 
A exposição de novilhas a hormônios provou acelerar a indução da 
puberdade.  A primeira ovulação da novilha nem sempre resultará em prenhez 
devido ao período curto da fase lútea. Com o uso de progesterona exógena é 
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possível diminuir ou eliminar os efeitos do curto período da fase lútea, como 
mortalidade embrionária devido à luteólise precoce, antes do reconhecimento 
materno. É conhecido também que progesteronas diferem na sua estrutura 
química, potência, farmacocinética, metabolismo e na afinidade de ligação ao 
receptor. O uso de progesterona pode alterar a frequência de pulsos de LH, 
aumento esse que se faz importante na indução do início da puberdade (PARRY, 
2016). 
Parry (2016) cita que o uso de implante de progesterona foi capaz de 
induzir a puberdade, em novilhas cruzadas de corte, aos 12,5 meses de idade, 
mas não aos 9,5 ou 11 meses de idade. 
Macedo et al., (2018) avaliaram a resposta de novilhas bos taurus e bos 
indicus a diferentes doses de Kisspeptina para induzir a liberação de LH. Os 
animais utilizados no experimento foram 48 ovilhas pré-púberes sendo 24 da raça 
Holandesas (bos taurus) e 24 da raça Gir (bos indicus). Os animais foram 
selecionados de acordo com o peso, as novilhas holandesas pesando 215,1 kg e 
novilhas Gir pesando 215,4 distribuídas em quatro grupos. Foram formados três 
grupos de tratamento com kisspeptina (Kp2.5, Kp5 e Kp10) e um grupo no qual foi 
utilizado o acetato de buserelina. Ambas as drogas foram administradas via 
intramuscular (I.M.). Todos os animais responderam aos tratamentos liberando LH 
ao final do período de experimento. A kisspeptina proporcionou menor liberação 
de LH do que o acetato de buserelina. Nas novilhas holandesas a kisspeptina se 
mostrou mais eficiente na resposta ao LH apresentando pico de LH para os 
grupos Kp 2.5, Kp5 e Kp 10. No entanto, não houve diferença estatística 
significativa entre as raças em relação a resposta do LH após o tratamento com 
acetato de buserelina. Os grupos tratados com kisspeptina tiveram resposta 3 a 4 
minutos depois, enquanto o grupo tratado com buserelina apresentou resposta 
mais tardia com 132 minutos O final do pico de LH ocorreu primeiro nas novilhas 
tratadas com kisspeptina do que com as novilhas tratadas com buserelina. A 
resposta aos tratamentos foi dependente da dose. O tratamento com Kp 
funcionou como um análogo de GnRH ao induzir o aumento de LH e ovulação. 
Comparativamente, a kisspeptina apresentou maior eficiência em novilhas bos 
taurus do que em novilhas bos indicus. Isso provavelmente se deve ao fato da 
idade de puberdade de bos indicus ser mais tardia. O autor também ressalta que 
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novilhas bos indicus tratadas com GnRH respondem menos que as bos taurus. As 
injeções I.M. de Kp induziram menor liberação de LH se comparadas com o 
acetato de buselarina. A Kp propiciou rapidez na resposta do LH, sendo que o 
tratamento com a dose 10 mg/kg provou ser a mais eficiente (MACEDO et al., 
2018). 
Vrismana et al., (2017) realizaram um experimento tendo por objetivo 
monitorar a dinâmica do corpo lúteo após dois protocolos de indução da ovulação 
em novilhas nelore pré-púberes e determinar a função luteal. Os animais foram 
divididos em dois grupos, o grupo GP4+GnRH utilizando progesterona (P4) por 10 
dias, seguido de administração de 0,02 mg de acetato de buserelina (GnRH) 48 
horas após a remoção do dispositivo e o grupo GGnRH recebeu apenas 
administração de GnRH. A presença de corpo lúteo foi diagnosticada e 
monitorada até sua regressão, analisando seu diâmetro e área.  Corpos lúteos 
com vida útil superior a 16 dias foram considerados normais e menos que isso 
foram considerados como regressão prematura. Três animais de cada grupo não 
responderam ao tratamento sendo que, a maior porcentagem de corpos lúteos 
não funcionais ocorreu no grupo GGnRH. As novilhas que apresentaram corpo 
lúteo funcional exibiram maior área, porcentagem de vascularização e 
concentração de P4 comparando com as novilhas que possuíam corpos lúteos 
não funcionais. Os corpos lúteos não funcionais não apresentaram diferença em 
porcentagem de vascularização em comparação com corpos lúteos 
prematuramente regredidos. A concentração de progesterona foi eficiente no 
diagnóstico de função do corpo lúteo e foi positivamente correlacionada com a 
área do corpo lúteo e porcentagem de vascularização. O diagnóstico precoce de 
corpos lúteos não funcionais e prematuramente regredidos foi em função do 
diâmetro e do índice de pulsatilidade da artéria ovariana. Para o exame do CL foi 
utilizada a ultrassonografia com uso de doppler colorido. 
O estudo de Vrismana et al., (2017) observou alta taxa de ovulação que 
pode ser explicado devido à alta dose de indutor de ovulação aplicado. Dosagens 
elevadas de GnRH aplicadas no grupo tratado apenas com este fármaco podem 
induzir a ovulação de folículos muito jovens, gerando a incidência de corpos 
lúteos prematuros regredidos e não funcionais. No grupo GP4+GnRH, foi 
observado maior diâmetro do folículo ovulatório. A exposição de novilhas a P4 
21 
 
antes do primeiro ciclo estral tem efeitos benéficos para o folículo pré-ovulatório e 
na função do corpo lúteo. O excesso de receptores para o estradiol causa um 
feedback negativo no hipotálamo que é reduzido com uso de P4 liberando FSH e 
LH pela hipófise e elevando a taxa de crescimento do folículo. O uso do implante 
de P4 também atua na inibição de ocitocina no endométrio, que inibe a liberação 
de prostaglandina. 
CARDOSO et al., (2018) verificaram que a medida que a novilha vai 
ganhando peso e chegando próximo a idade da puberdade, ocorre um acentuado 
aumento nos pulsos de GnRH e LH, o que acontece cerca de 50 dias antes da 
primeira ovulação. O FSH não possui variação na sua secreção. Os pulsos de LH 
ocorrem em intervalos de 40 a 50 minutos estimulando o aumento dos folículos. 
Graças a isso, ocorre aumento da vascularização, aumento de estradiol e logo um 
pico de LH que induz a ovulação e luteinização do folículo dominante. Novilhas 
entre 3 a 5 meses de idade já possuem a capacidade de sofrer o feedback 
positivo do estradiol que induz o pico de LH no hipotálamo.  
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3. CONCLUSÃO  
 
A puberdade em novilhas envolve uma série de eventos fisiológicos 
relacionados a mecanismos endócrinos e neuroendócrinos. Existem várias 
pesquisas sobre o tema, mas buscar adiantar a puberdade em novilhas pode 
trazer benefícios rentáveis ao produtor como maior nascimento de bezerros e 
maior longevidade da fêmea.  
É conhecido que a nutrição é o fator mais importante quando se trata em 
induzir a puberdade, devido ao fato de que a puberdade está intimamente 
relacionada com a condição corporal. Novilhas bem alimentadas possuem maior 
peso com menor idade, ao contrário, novilhas com déficit alimentar podem ter 
retardo na puberdade acarretando prejuízos enormes ao produtor.  
A formulação de ração deve ser empregada para adequar as condições de 
pastagens e de tempo, seja estação de seca ou chuvosa, propiciando ganho de 
peso diário principalmente no período que compreende os 5 a 9 meses de idade, 
pois, é neste período que a nutrição induz a maturação do eixo hipotalâmico-
hipofisário-ovariano na novilha pós-desmame.  
O uso da bioestimulação traz resultados satisfatórios quando elaborado um 
plano de seleção dos animais evitando concorrência entre as novilhas mais 
velhas e pesadas de novilhas mais jovens e com menor peso. O contato direto 
tem se mostrado mais efetivo, independente do uso de touros ou fêmeas 
androgenizadas. 
O uso de implantes de progesterona e análogos do GnRH e Kisspeptina 
contribuem para o início da puberdade, proporcionando aumento dos níveis de 
LH. Porém, é importante avaliar quando utilizar os fármacos na indução da 
puberdade, pois nem sempre eles irão desencadear todos os eventos críticos que 
levam a puberdade.  
Selecionar animais que atinjam a puberdade precocemente também é uma 
maneira de chegar a um rebanho altamente produtivo. 
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